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Resumo

O trabalho teve como objetivo compreender como ocorre o funcionamento da psicodinâmica do 
indivíduo dependente de substâncias psicoativas, procurando entender o significado da substância 
na vida deste sujeito. Por meio de levantamento bibliográfico foi possível verificar importantes ca-
racterísticas deste dinamismo psíquico do indivíduo dependente. A partir da análise deste material, 
pode-se observar que o sujeito dependente de substâncias psicoativas possui um déficit no funcio-
namento psíquico, o que faz com que este não saiba lidar com as frustrações e angústias oriundas 
das situações do cotidiano, recorrendo às drogas como consolo para seus sofrimentos. Ressalta-se 
aqui o papel das figuras materna e paterna no desenvolvimento psíquico deste sujeito. No entanto, a 
relação própria entre indivíduo e substância psicoativa só pode ser conhecida mediante a escuta de 
cada discurso singular dos sujeitos dependentes.

Palavras-chaves: Dependência; Substâncias Psicoativas; Drogas; Toxicomania e Psicodinâmica.

THE PSYCHODYNAMICS OF  
SUBSTANCE-DEPENDENT

Abstract

This study aims to understand how is the functioning of the individual psychodynamic dependent on 
psychoactive substances, trying to understand the meaning of the substance in the life of this guy and 
what the void occupied by it. Through literature rose some important aspects about the individual 
dependent. From the analysis of this material, it can be observed that the subject dependent on 
psychoactive substances has a deficit in the functioning of the ego, which means it does not deal 
with any frustrations and anxieties arising from your psyche and routine general, resorting to drugs as 
consolation for their sufferings. We emphasize here the role of maternal and paternal figures in psychic 
development of this subject. However, the relationship between individual and psychoactive substance 
will only be known by listening to each speech of singular dependent subjects.
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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios até os dias de hoje, as dro-
gas são utilizadas pelos indivíduos para diversas 
finalidades, podendo ser definida como uma subs-
tância que produz algum efeito no organismo seja 
este benéfico ou maléfico. Segundo o Observatório 
Brasileiro de Informações sobre Drogas (OBID)(1) 
o termo droga tem sua origem derivada do holan-
dês antigo, que faz referência à folha seca, visto 
que muitos medicamentos levavam vegetais em 
sua fórmula. Já a Organização Mundial de Saúde 
(OMS)(2) entende que esta consiste em qualquer 
substância não produzida pelo organismo cuja 
atuação ocorra em um ou mais sistemas produzin-
do alterações em seu funcionamento.

Dentre as drogas existentes podem ser encon-
tradas as substâncias psicoativas, que são defini-
das como substâncias cuja ação principal ocorre 
no Sistema Nervoso Central – SNC, provocando a 
alteração do comportamento, do humor e da cog-
nição(2) citado pelo Instituto de Medicina Social e 
de Criminologia (IMESC – INFOdrogas).(3)  Estas 
podem ser divididas em três grupos de acordo com 
a principal atividade que exercem em nosso SNC, 
estas atividades podem ser depressoras, estimu-
lantes ou perturbadoras (Centro Brasileiro de Infor-
mações sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID).(4,5)

As substâncias depressoras do SNC apresen-
tam, como principal efeito, induzir a um funcio-
namento do cérebro de forma mais lenta, fazen-
do com que haja a redução da atividade motora, 
atenção e concentração. Já as substâncias estimu-
ladoras do SNC, apresentam, como principal ca-
racterística, exacerbar a atividade cerebral. As subs-
tâncias perturbadoras do SNC tem, como principal 
efeito, a produção de distorções no funcionamento 
cerebral.(4,5)

O uso contínuo destas substâncias pode levar 
o indivíduo a desenvolver dependência. Segundo a 
OMS(2) a dependência de substâncias psicoativas 
é caracterizada por um conjunto de fenômenos fi-
siológicos, comportamentais e cognitivos no qual 
o uso de uma substância ou classe de substâncias 

alcança uma prioridade muito maior para um de-
terminado indivíduo que outros comportamentos 
que antes tinham maior valor. Uma característica 
descritiva central da síndrome de dependência é o 
desejo (frequentemente forte, algumas vezes irre-
sistível) de consumir drogas. Nesta mesma linha 
de pensamento, a American Psychological Asso-
ciation (APA)(6) entende a dependência de substân-
cias psicoativas como um padrão mal adaptativo 
do uso de substâncias, levando a prejuízo ou a so-
frimento clinicamente significativos, quando isto 
ocorre num período de até doze meses após a úl-
tima utilização.

Com o passar dos anos o consumo de substân-
cias psicoativas vem aumentando. Já na década de 
90 do Século Passado, aponta Mota,(7) estudos in-
dicavam que o consumo de substâncias psicoati-
vas seria considerado um dos 20 fatores de risco 
para problemas de saúde. Segundo o Instituto Na-
cional de Políticas Públicas de Álcool e Drogas(8) 
no estudo denominado “II Levantamento Nacio-
nal sobre Álcool e Drogas – LENAD”, aproximada-
mente 1,3 milhões de pessoas é dependente de ma-
conha no Brasil. Este mesmo estudo mostra que 
o Brasil representa o segundo maior mercado de 
cocaína do mundo em razão do número absoluto 
de usuários e é considerado o maior mercado de 
crack do mundo. Quanto ao consumo de álcool foi 
constatado que os índices de uso abusivo e depen-
dência eram altos entre os bebedores. Além destes 
dados estatísticos, a dependência de substâncias 
psicoativas pode ser entendida do ponto de visto 
psicológico e psicodinâmico.

Para Freud (1930) citado por Ribeiro,(9) o recurso 
às drogas é entendido como uma resposta possível 
do sujeito ao mal estar que é inerente tanto ao pro-
cesso de formação das sociedades e culturas como 
também à própria constituição psíquica do ser hu-
mano. Assim a droga seria uma suspensão da exis-
tência frente à dor de existir, isto é, seria uma for-
ma de suportar o conflito e proteger-se do mesmo. 
Vale ressaltar que Freud não propôs nenhuma teo-
ria acerca das toxicomanias e adicções.
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A toxicomania contempla, segundo Olievenstein 
(1989) citado por Ribas,(10) uma situação psicoafe-
tiva estruturada, buscando encontrar um estado al-
mejado, que deve funcionar como euforizante das 
satisfações que o indivíduo não encontra na vida 
cotidiana. Já o termo adicção remete-se em senti-
do mais amplo à dependência de substâncias que 
atuam principalmente no SNC.(11) Assim, todos es-
tes termos citados podem ser usados como sinô-
nimos da dependência de substâncias psicoativas.

Assim como propôs Freud citado por Pimenta(12) 
refere que a toxicomania e a melancolia bebem da 
mesma fonte metapsicológica. Um paciente que se 
apresenta, em um primeiro momento, como “de-
pendente químico”, à medida que a clínica avança, 
se pode perceber que sob a máscara da toxicoma-
nia, repousa um sujeito que padece de uma triste-
za e de uma posição melancólica, que seria uma 
posição profundamente dolorosa, com perda de 
interesse pelo mundo exterior, capacidade de amar 
e inibição do amor próprio.

Ribas(10) entende o desenvolvimento de uma to-
xicomania como um movimento defensivo, a fim 
de sanar os sintomas depressivos das frustrações e 
as ansiedades decorrentes do “não”. Assim, o mes-
mo autor afirma que todas as toxicomanias são ati-
tudes defensivas do ego contra a manifestação de 
sintomas depressivos. Isto é confirmado por Geb-
sattel (1948) citado por Ribas(10) ao referir-se a este 
“vazio” ocupado pela droga de “desespero”.

Autores como Costa(13) explicam a dificuldade do 
adicto em ingressar na posição depressiva visto 
que a droga funciona como um escape para que 
este não entre nesta posição, assim o dependente 
tenta preencher com objetos reais (droga) a falta 
de seu desejo com a intenção de acabar com sua 
insatisfação.

Kessler(14) aponta que na relação do dependente 
com suas figuras parentais bem como em todas as 
suas relações objetais estabelecidas o sentimento 
de ambivalência irá permea-lás, ou seja, ao mesmo 
tempo em que este pede a atenção e o amor de 
uma figura materna, este a rejeita sendo a mesma 
atitude empregada em relação às drogas, o prazer 

momentâneo que ela causa em contrapartida com 
o prejuízo adquirido pela mesma.

Ainda com relação à figura materna, Olievens-
tein(14) diz que a mãe insuficientemente boa gera-
ria um estado de crônica falta. Assim o depender 
de drogas seria o resultado do deslocamento deste 
sentimento de falta para uma “coisa”. No caso a 
droga. No que se refere à figura paterna, Costa(13) 
também o papel desta figura “insuficientemente 
boa” estar relacionada ao início de uma possível 
dependência de substâncias psicoativas.

Assim, com esta pesquisa bibliográfica muitos 
questionamentos podem ser levantados acerca 
desta temática, como por exemplo: será a droga 
capaz de ocupar um vazio deixado por algum sen-
timento? Será a droga produto de uma estrutura 
familiar deficiente? Em resposta a estas perguntas, 
este trabalho teve como proposta entender melhor 
o funcionamento da psicodinâmica do indivíduo 
dependente de substâncias psicoativas.

MÉTODO

Na tentativa de compreender os questionamentos 
apresentados foi realizado um levantamento bi-
bliográfico. Segundo Gil(15) a pesquisa bibliográfica 
é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos cien-
tíficos. Assim, foram levantados artigos científicos 
e literaturas já existentes de cunho psicanalítico 
sobre o tema dependência de substâncias psicoati-
vas, tomando as precauções de serem referências 
publicadas a partir do Ano 2000. Estas foram reti-
radas das plataformas disponíveis nos sites Scielo 
e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

A triagem dos textos deu-se por meio da utili-
zação das seguintes palavras-chaves: dependência, 
substâncias psicoativas, drogas, toxicomania e psi-
codinâmica do dependente. Anterior à seleção dos 
textos, foi definido o tema, o objetivo e o problema 
de pesquisa já anteriormente citada. Em seguida 
realizou-se o plano de pesquisa a fim de nortear 
sua escrita. Os resultados, discussões e conclu-
sões são apresentados.
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DESENVOLVIMENTO

Durante o levantamento bibliográfico, foram en-
contrados 23 artigos científicos, sendo que 12 des-
tes artigos foram utilizados para compor o presen-
te trabalho e 11 artigos não foram utilizados. Os 12 
artigos foram selecionados segundo seu conteúdo, 
de cunho psicanalítico voltado para o sujeito depen-
dente de substâncias psicoativas e baseado nas pa-
lavras chave determinadas e acima mencionadas: 
dependência, substâncias psicoativas, drogas, to-
xicomania e psicodinâmica. Os demais artigos não 
puderam ser utilizados para este trabalho, pois se 
relacionavam aos aspectos psicanalíticos das famí-
lias do sujeito dependente de substâncias psicoa-
tivas, ao surgimento da codependência, à análise 
dos modelos de intervenção e abordagem adota-
dos no tratamento destes indivíduos e as conse-
quências da dependência. Questões importantes, 
relacionadas ao tema proposto, mas que não eram 
diretamente abordadas neste momento. A seguir 
os conteúdos dos 12 artigos são apresentados.

Segundo Costa(13) e Mota(7) a dependência de 
drogas é uma doença multifatorial, sendo uma 
combinatória de fatores biológicos, sociais e psi-
cológicos. Os fatores biológicos, conforme Cos-
ta(13) referem-se à questão genética que é própria 
de cada organismo, podendo apresentar genealo-
gia positiva para dependência de drogas e vulnera-
bilidade ao efeito de drogas. Com relação aos fato-
res sociais e culturais, Kessler(14) nos mostra alguns 
fatores de risco como: a permissividade social, a 
disponibilidade de droga e a privação econômica.

Em relação aos fatores psicológicos que levam o 
indivíduo ao uso abusivo de substâncias psicoati-
vas, Freud (1930) citado por Ribeiro(9) afirma que o 
recurso às drogas é entendido como uma respos-
ta possível do sujeito ao mal estar que é inerente 
tanto ao processo de formação das sociedades e 
culturas quanto à própria constituição psíquica do 
ser humano. Diante dessa pressão exercida pela ci-
vilização e pelas instâncias repressoras do psiquis-
mo, instaura-se um mal-estar que apenas pode ser 
suportado por meio do que Freud designou de me-
didas paliativas. Dentre as medidas paliativas exis-

tentes, este considerou o recurso aos tóxicos como 
o método mais grosseiro, embora também o mais 
eficaz para evitar o sofrimento humano, pois in-
fluencia o nosso corpo e altera sua química de for-
ma a nos tornar insensíveis à nossa desgraça con-
forme relata Freud (1930) citado por Ribeiro.(16)

A intoxicação seria um tipo de defesa contra o 
sofrimento que procura dominar as fontes inter-
nas de nossas necessidades e a intoxicação crôni-
ca é uma forma extrema disso que leva ao aniqui-
lamento das pulsões. Para Lacan (1976) citado por 
Ribeiro(16)  a importância que os tóxicos adquirem 
para cada um passa a ser atribuída fundamental-
mente ao lugar que eles vêm a ocupar na econo-
mia psíquica daquele que faz da intoxicação uma 
prática. Esta afirmação é complementada por San-
tiago (2001) citado por Ribeiro(16)  no qual se torna 
necessário situar, precisamente, o lugar que a dro-
ga ocupa no modo particular de satisfação de um 
sujeito determinado”.

Assim, segundo Ribeiro(16) somente por meio de 
uma escuta do que o indivíduo tem a dizer sobre 
sua relação com os tóxicos e sobre como ele enten-
de que estas o ajudam a lidar com o mal-estar ine-
rente à sua condição humana que se pode identifi-
car o lugar que a droga ocupa na subjetividade do 
paciente. Gianesi(17) também coloca que cada sujei-
to dito toxicômano apresenta sua particular relação 
com o objeto droga dentro de sua estrutura.

De acordo com Nogueira (2006) citado por Ber-
sani(18) a droga é um significante que ocupa um 
lugar para o sujeito que faz uso dela bem como 
para cada membro da família. Já para Olievenstein 
(1990) citado por Kessler(14) o uso de substâncias 
psicoativas estaria ligado a um sentimento de fal-
ta, o qual seria aliviado por elas. Com isso, a de-
pendência se configuraria no deslocamento deste 
sentimento de falta para uma “coisa”, que estaria 
ao fácil alcance dos indivíduos.

Considerando a relação particular entre indiví-
duo e substância, Pimenta(12) colocam que a toxico-
mania e a melancolia bebem da mesma fonte me-
tapsicológica ao analisar um paciente dito em um 
primeiro momento como dependente químico e a 
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medida que o tratamento avança percebe-se uma 
tristeza e uma posição melancólica, que leva a uma 
expectativa de castigo e a depressão. Nesta mesma 
relação entre a toxicomania e a melancolia, Cara-
velli(19) relata a droga como um recurso, matéria-
-prima que, apesar da inadequação, faz valer sua 
condição anestésica, no qual o sujeito atribui a ela, 
a função de selar seu vazio, coagular sua hemorra-
gia narcísica e aliviar sua dor de existir.

Estas ideias podem ser embasadas pelo concei-
to de “moldura vazia” citada por Lambotte (1997) 
citado por Caravelli,(19) na qual o bebê não se sente 
o objeto de desejo da figura materna, assim esse 
olhar vazio terá a condição de dar ao sujeito um 
estado de existência e não de atribuição, fazendo 
com que este carregue uma marca identificatória 
com o nada. Freud (1926/1992) citado por Pimen-
ta(12) se refere ao conceito de “moldura vazia” como 
uma situação de desamparo, na qual o bebê ainda 
é absolutamente dependente de sua figura mater-
na para sobreviver, mas se encontra confrontado 
com uma ausência materna, fazendo com que haja 
a perda de seu objeto de amor mesmo sem a sua 
simbolização.

Pimenta(12) afirma que essa situação de desam-
paro irá acompanhar o sujeito por toda a sua vida 
e é para lidar com esta, que surge a substância psi-
coativa. Em virtude disso, o toxicômano enfren-
ta dificuldades ao encarar a falta, assim apresen-
ta uma maneira intensa de se relacionar com seus 
objetos, não deixando espaço à falta e à perda, pas-
sando de um objeto de dependência a outro. As-
sim dá-se o movimento de repetição em busca da 
substância. A repetição relaciona-se à falta e esta 
ao objeto, fazendo com que o indivíduo tente reen-
contrar o objeto perdido.(17)

Ribas(9) também colocam que todas as toxico-
manias são atitudes defensivas do ego contra a 
manifestação de sintomas depressivos. Para este 
mesmo autor, a estrutura de personalidade do de-
pendente de substâncias psicoativas possui menos 
recursos psíquicos para lidar com as frustrações e 
com as ansiedades do cotidiano, assim a droga te-
ria por função ocupar o lugar de sua intolerância às 

frustrações, configurando-se em uma busca pelo 
prazer e pela felicidade, no entanto de curto espa-
ço de tempo. Outro ponto a ser discutido com re-
lação à dependência de substâncias psicoativas é 
o papel da figura materna na realidade psíquica do 
dependente conforme ressalta Kessler.(14)

A relação entre sujeito dependente e imagem 
materna é dominada por sentimentos de ambi-
valência que são estendidos a sua relação com as 
substâncias e as suas outras relações objetais. As-
sim, ao mesmo tempo em que o dependente cla-
ma pelo amor objetal de uma figura materna, ele 
o despreza. Como consequência da ambivalência, 
a criança não é capaz de introjetar a imagem des-
ta figura, o que leva a uma falta das funções de 
autocuidado.

Klein (1940) citado por Ribas(10) entende que 
ocorreu uma separação exageradamente hostil da 
criança em relação ao seio materno, isso fez com 
que o ego do toxicômano se estruturasse com ex-
cessiva divisão de objetos idealizados e ao mesmo 
tempo, denegridos fazendo com que haja dificul-
dades de ingresso na posição depressiva, fixan-
do o sujeito na posição esquizoparanóide. Assim 
a droga simbolizaria o objeto ideal que pode ser 
concretamente incorporado, no entanto não fun-
ciona como parceiro dual, por isso o sentimento 
de abandono e de rejeição continua presente no 
toxicômano.

Ainda com relação às figuras parentais, Kohut 
(1972) citado por Kessler(14) reafirma que as fun-
ções paterna e materna encontram-se comprome-
tidas. A personalidade do dependente encontra-se 
privada de coesão, necessitando de algo para unir 
estas partes, já que faltou a identificação com a fi-
gura paterna e a empatia com a figura materna. É 
nesta falta que a droga entra.(12)

Além disso, Winnicott citado por Kessler(14) res-
salta que as figuras maternas não suficientemente 
boas gerariam um estado de crônica falta, esta que 
seria oceânica e jamais saciável. No que tange a 
figura paterna Costa(13) afirma que a figura paterna 
assinala seu lugar como significativo e posiciona o 
lugar da figura materna e do filho. Isso faz com que 
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haja duas interdições: a figura materna deixa de ser 
vinculada com a família de origem e mostra o lugar 
do filho à medida que este castra o acesso genital 
à mãe.(10)

Assim conforme Ribas(10) o pai pode intervir nes-
sa relação mãe-filho, porém não o suficientemente 
forte para assumir o seu próprio lugar (interdição) 
configurando-o como impotente ou segundo Cos-
ta(13) o pai pode abster de seu lugar e de sua função 
não servindo com um modelo de identificação para 
o filho, que passa a não conhecer a aquisição de li-
mites. Com isso, sua relação com a lei passa a ser 
transgressora conforme relata Olievenstein (1983) 
citado por Ribas.(10)

Com isso, a figura paterna que não promove um 
modelo de identificação com o filho, não estabele-
ce limites de relações e não evidencia o lugar da fi-
gura materna, do filho e da figura paterna, pode vir 
a prejudicar a configuração essencial para o bom 
desenvolvimento psíquico. Segundo Costa(13) o pai 
“insuficientemente bom” pode estar relacionado 
ao início de uma possível dependência de substân-
cias psicoativas. O apelo à figura paterna é um pe-
dido de interdição, quando esta falha, surge o sin-
toma, que é sanado pelo uso da droga que tem por 
função restituir esta figura paterna.

Enfim, o dependente traz consigo o modelo fa-
miliar internalizado durante sua infância e pelo 
qual irá atuar em sua vida, estabelecendo os mes-
mos vínculos aprendidos com a droga. Como afir-
ma Kalina (1999) citado por Costa(13) o paciente 
identificado (dependente) representa uma disfun-
cionalidade da família, trazendo consigo os confli-
tos familiares a ser representados por ele, sendo 
uma forma de “mascarar” todas as dificuldades 
que estão presentes no contexto familiar. O depen-
dente de substâncias psicoativas dispensa o outro 
como parceiro, pois este é representado pela dro-
ga. Ribas(10) também coloca que no momento em 
que o dependente toma consciência de sua situa-
ção, este passa a se deparar com um superego bas-
tante punitivo, exigente e castigador, fato caracte-
rístico de dinâmicas psíquicas depressivas.(5)

Portanto a dependência de substâncias psicoati-
vas pode ser considerada como uma tentativa, de-
sesperada, de compensar a baixa autoestima e os 
déficits de funcionamento do ego conforme Ferrei-
ra (1998) citado por Costa(13) nos aponta. No en-
tanto deve ser analisada multifatorialmente, pois 
como afirma Gianesi(17) cada sujeito toxicômano 
apresenta sua particular relação com o objeto dro-
ga dentro de sua estrutura.

RESULTADOS

Em resposta aos questionamentos apresentados 
neste trabalho e aos apontamentos levantados 
acerca da psicodinâmica do dependente de subs-
tâncias psicoativas, grande parte das referências 
bibliográficas citadas aponta para o fato de que o 
indivíduo dependente possui um déficit do funcio-
namento do ego, o que faz com que ele dentro de 
sua estrutura de personalidade não saiba lidar com 
as frustrações, ansiedades e angústias advindas do 
seu próprio funcionamento psíquico e da realida-
de. Com isso, o sujeito utiliza a droga para supor-
tar esses dissabores, conforme cita Freud (1929) 
citado por Ribas(10) a droga seria como um “quebra-
-desgosto”, colocada pela natureza à disposição do 
homem para este se consolar dos seus sofrimen-
tos e se recuperar de seus fracassos.

Outra ideia que aparece nos estudos citados é o 
fato de que a substância psicoativa venha a preen-
cher no dependente um vazio nele instaurado. As-
sim, a droga entra no vazio que ele sente na falta 
que ele apresenta conforme ressaltado por Kess-
ler,(14) ao afirmar que o depender de drogas seria 
o resultado do deslocamento deste sentimento de 
falta para uma coisa, com a vantagem de esta ser 
alcançável em qualquer esquina do mundo.

Uma consideração de fundamental importância 
sobre a dependência de substâncias psicoativas se 
refere ao papel das figuras parentais no desenvol-
vimento psíquico do sujeito. Muitos autores apon-
tam que o fato das figuras maternas não serem 
suficientemente boas gerariam no indivíduo um 
estado de falta que implica na busca de medidas 
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paliativas para suportar esse sentimento de aban-
dono. A figura paterna também é por muitas vezes 
citada como essencial na construção do psiquismo 
do sujeito, pois exerce o papel de autoridade, da-
quele que estabelece os limites a serem seguidos 
conforme refere Winnicott (1982) citado por Cos-
ta(13) ser o pai o ser necessário para dar apoio moral 
à mãe; ser um ser humano que sustenta a lei e a or-
dem que a mãe implanta na vida da criança.

No entanto, as diferentes pulsões que levam o 
sujeito a usar substâncias psicoativas e delas de-
pender, só serão conhecidas por meio da análise 
e escuta singular de cada indivíduo toxicômano, 
pois como afirma Gianesi(17) a droga e seu uso as-
sumem diversas faces dentre de cada discurso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi compreender o fun-
cionamento da psicodinâmica do indivíduo depen-
dente de substâncias psicoativas, procurando en-
tender qual o significado da substância na vida do 
sujeito e qual o vazio por ela ocupado. Por meio de 
revisão bibliográfica foi evidenciado que a droga é 
um recurso, mesmo que paliativo, que o indivíduo 
utiliza como consolo e refúgio para seus aborre-
cimentos advindos de seu próprio funcionamento 
psíquico e da sua rotina em geral, visto sua difi-
culdade em lidar com as angústias e frustrações. 
Além disso, foi verificada a importância das figuras 
parentais frente ao indivíduo dependente, descre-
vendo que se caso a figura materna não tenha sido 
suficientemente boa, isso poderia gerar um estado 
de falta no sujeito que desencadearia a procura por 
recursos substitutos, no caso a droga. Já a figura 
paterna seria responsável pelo estabelecimento de 
limites e regras fundamentais no desenvolvimento 
psíquico do indivíduo.

Observou-se também que a relação estabelecida 
entre o dependente e a substância é única, poden-
do somente ser compreendida por meio da escuta 
e análise de cada discurso. Esta situação aponta 
para a complexidade do tema. Se espera que assim 
como este trabalho pode levantar alguns aspectos 

importantes do funcionamento psíquico do depen-
dente, outros trabalhos possam ser realizados, no 
intuito de entender o significado que a droga assu-
me na vida dos indivíduos, visto o crescente núme-
ro de pessoas dependentes de substâncias psicoa-
tivas atualmente.
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